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1.ª Leitura: Peça ao Senhor a graça de “ler” como um discípulo. Trata-se aqui do 3.º cântico do Servo de Javé, um dos 4 hinos que descrevem a figura do Messias sob a imagem do “Servo”. Leia com emoção e comoção. 
Leitura do Livro de Isaías


O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, 

para que eu saiba dizer uma palavra de alento 

aos que andam abatidos. 

Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, 

para eu escutar, como escutam os discípulos. 

O Senhor Deus abriu-me os ouvidos 

e eu não resisti nem recuei um passo. 

Apresentei as costas àqueles que me batiam 

e a face aos que me arrancavam a barba; 

não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. 

Mudar de tom: firme.
Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, 

e por isso não fiquei envergonhado; 

tornei o meu rosto duro como pedra, 

e sei que não ficarei desiludido.


Palavra do Senhor. 

2.ª Leitura: Trata-se de um texto com grande densidade teológica. Repare na descida vertiginosa que o texto sugere: “aniquilou-se”, “assumindo a condição de servo”, “humilhou-Se ainda mais”… E depois a subida: “exaltou”, “no céu, na terra”. Respeite a separação do texto, nas suas diversas afirmações. Leia “anicuilou-Se” e não “anikilou-Se”. 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Cristo Jesus, 

que era de condição divina, 

não Se valeu da sua igualdade com Deus, 

mas aniquilou-Se a Si próprio. 

Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem, 
humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte 
e morte de cruz. 

Por isso Deus O exaltou 
e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 

para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem 
no céu, na terra e nos abismos,

e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, 
para glória de Deus Pai. 

Palavra do Senhor.
APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS, OFERTAS E DONS – Sáb. 16h30

PRECES EM TORNO DAS SEIS ÂNFORAS (OU DA ÚNICA ÂNFORA COM AS SUAS FONTES)

1. Colocamos na 1.ª ânfora, a ânfora da Conversão, um lenço, que nos recorda as lágrimas de Pedro, que negou Jesus por três vezes e depois, ao deixar-se olhar por Jesus, chorou arrependido.
R. Senhor, convertei-nos ao vosso amor! E levantai-nos do chão, sempre que cairmos em tentação! 

2. Colocamos na 2.ª ânfora, a ânfora da Palavra, a Bíblia, que nos recorda que toda a história da Paixão de Jesus aconteceu para que se cumprissem as Escrituras. Em Jesus cumpre-se plenamente a Palavra do Pai.

R. Senhor, despertai os nossos ouvidos para que Vos escutemos e assim saibamos dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos! 

3. Colocamos na 3.ª ânfora, a ânfora da Adoração, as nossas ofertas em dinheiro. É um modo de dizer que o dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor, como aquelas trinta moedas pelas quais Judas traiu o seu amigo. Adoremos só a Deus, único Senhor!
R. Nós Vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que nos remistes pela vossa santa Cruz! Libertai-nos dos falsos ídolos! 

4. Colocamos na 4.ª ânfora, a ânfora da Contemplação, um círio, para que a fé seja luz para os nossos olhos! Como o centurião e os guardas, queremos ver-Vos ao perto e reconhecer-Vos Filho de Deus. Como as mulheres, queremos ver-Vos ao longe, para Vos reconhecer nos mais feridos e ignorados. 

R. Senhor, abri os nossos olhos ao partir o pão da Eucaristia, para Vos podermos ver, com os vossos olhos, nos rostos desfigurados dos nossos irmãos!

5. Colocamos na 5.ª ânfora, a ânfora da Oração, o rosário, a oração que somos convidados a rezar, ao menos um mistério, uma vez por semana. Na agonia, desafia os seus mais íntimos amigos, a rezar com Ele e a rezar sempre: «Vigiai e orai».  

R. Senhor Jesus, ensinai-nos a rezar, todos os dias, e sobretudo nas horas mais difíceis, ensinai-nos a dizer com verdade: «Pai nosso, faça-se a vossa vontade»!

6. Colocamos na 6.ª ânfora, a ânfora do Sacrifício, uma cruz. Ela recorda-nos o amor extremo, pelo qual Jesus Se sacrifica por nós, como Servo e Cordeiro. Ele recusa salvar-Se a Si mesmo, para nos salvar a nós.
R. Hossana, hossana! Salvai-nos, Senhor! Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! 
7. Colocamos, por fim, sobre a verdadeira ânfora, que é o altar da Eucaristia, a patena com o pão e o cálice com o vinho, para que, por este sacrifício santo, se dê a grande transformação destes dons da criação no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor por todos nós.

R. Senhor, tornai-nos humildes servos, que fazem tudo o que mandais, para prepararmos dignamente a vossa mesa e saborearmos a alegria perene da vossa Páscoa gloriosa!
APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS, OFERTAS E DONS – Dom. 10h00

PRECES EM TORNO DAS SEIS ÂNFORAS (OU DA ÚNICA ÂNFORA COM AS SUAS FONTES)

1. [4.º ano] Colocamos na 1.ª ânfora, a ânfora da Conversão, um lenço, que nos recorda as lágrimas de Pedro. Ele julgava-se capaz de morrer por Jesus. Mas teve de se converter e aprender que o seu lugar era deixar que Jesus morresse por ele.
R. Senhor, convertei-nos ao vosso amor! E levantai-nos do chão, sempre que cairmos em tentação! 

2. [5.º ano] Colocamos na 2.ª ânfora, a ânfora da Palavra, a Bíblia, que nos recorda que toda a história da Paixão de Jesus aconteceu para que se cumprissem as Escrituras. Em Jesus cumpre-se plenamente a Palavra do Pai.

R. Senhor, despertai os nossos ouvidos para que Vos escutemos e assim saibamos dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos! 

3. [6.º ano] Colocamos na 3.ª ânfora, a ânfora da Adoração, as nossas ofertas em dinheiro. É um modo de dizer que o dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor, como aquelas trinta moedas pelas quais Judas traiu o seu amigo. O demónio entra sempre pelos bolsos! Adoremos só a Deus, único Senhor!

R. Nós Vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que nos remistes pela vossa santa Cruz! Libertai-nos dos falsos ídolos! 

4. [7.º ano] Colocamos na 4.ª ânfora, a ânfora da Contemplação, um círio, para que a fé seja luz para os nossos olhos! Como o centurião e os guardas, queremos ver-Vos ao perto e reconhecer-Vos Filho de Deus. Como as mulheres, queremos ver-Vos ao longe, e em profundidade, para Vos reconhecer nos mais feridos e ignorados. 

R. Senhor, abri os nossos olhos ao partir o pão da Eucaristia, para Vos podermos ver, com os vossos olhos, nos rostos desfigurados dos nossos irmãos!

5. [8.º ano] Colocamos na 5.ª ânfora, a ânfora da Oração, o rosário, a oração que somos convidados a rezar, ao menos um mistério, uma vez por semana. Na agonia, desafia os seus mais íntimos amigos, a rezar com Ele e a rezar sempre: «Vigiai e orai».  

R. Senhor Jesus, ensinai-nos a rezar, todos os dias, e sobretudo nas horas mais difíceis, ensinai-nos a dizer com verdade: «Pai nosso, faça-se a vossa vontade»!

6. [9.º ano] Colocamos na 6.ª ânfora, a ânfora do Sacrifício, uma cruz. Ela recorda-nos o amor extremo, pelo qual Jesus Se sacrifica por nós, como Servo e Cordeiro. Ele recusa salvar-Se a Si mesmo, para nos salvar a nós.
R. Hossana, hossana! Salvai-nos, Senhor! Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! 
7. [10.º ano] Colocamos, por fim, sobre a verdadeira ânfora, que é o altar da Eucaristia, a patena com o pão e o cálice com o vinho, para que, por este sacrifício santo, se dê a grande transformação destes dons da criação no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor por todos nós.

R. Senhor, tornai-nos humildes servos, que fazem tudo o que mandais, para prepararmos dignamente a vossa mesa e saborearmos a alegria perene da vossa Páscoa gloriosa!
APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS E DOS DONS, COM PRECES EM TORNO DAS SEIS ÂNFORAS - Dom. 19h00
(OMITIR ORAÇÃO DOS FIÉIS E REALIZAR ESTA DINÂMICA NO MOMENTO DA APRESENTAÇÃO DOS DONS)
8. Colocamos na 1.ª ânfora, a ânfora da Conversão, um lenço, que nos recorda as lágrimas de Pedro. Ele julgava-se capaz de morrer por Jesus. Mas teve de se converter e aprender que o seu lugar era deixar que Jesus morresse por ele.
R. Senhor, convertei-nos ao vosso amor! E levantai-nos do chão, sempre que cairmos em tentação! 

9. Colocamos na 2.ª ânfora, a ânfora da Palavra, a Bíblia, que nos recorda que toda a história da Paixão de Jesus aconteceu para que se cumprissem as Escrituras. Em Jesus cumpre-se plenamente a Palavra do Pai.

R. Senhor, despertai os nossos ouvidos para que Vos escutemos e assim saibamos dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos! 

10. Colocamos na 3.ª ânfora, a ânfora da Adoração, as nossas ofertas em dinheiro. É um modo de dizer que o dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor, como aquelas trinta moedas pelas quais Judas traiu o seu amigo. O demónio entra sempre pelos bolsos! Adoremos só a Deus, único Senhor!

R. Nós Vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que nos remistes pela vossa santa Cruz! Libertai-nos dos falsos ídolos! 

11. Colocamos na 4.ª ânfora, a ânfora da Contemplação, um círio, para que a fé seja luz para os nossos olhos! Como o centurião e os guardas, queremos ver-Vos ao perto e reconhecer-Vos Filho de Deus. Como as mulheres, queremos ver-Vos ao longe, e em profundidade, para Vos reconhecer nos mais feridos e ignorados. 

R. Senhor, abri os nossos olhos ao partir o pão da Eucaristia, para Vos podermos ver, com os vossos olhos, nos rostos desfigurados dos nossos irmãos!

12. Colocamos na 5.ª ânfora, a ânfora da Oração, o rosário, a oração que somos convidados a rezar, ao menos um mistério, uma vez por semana. Na agonia, desafia os seus mais íntimos amigos, a rezar com Ele e a rezar sempre: «Vigiai e orai».  

R. Senhor Jesus, ensinai-nos a rezar, todos os dias, e sobretudo nas horas mais difíceis, ensinai-nos a dizer com verdade: «Pai nosso, faça-se a vossa vontade»!

13. Colocamos na 6.ª ânfora, a ânfora do Sacrifício, uma cruz. Ela recorda-nos o amor extremo, pelo qual Jesus Se sacrifica por nós, como Servo e Cordeiro. Ele recusa salvar-Se a Si mesmo, para nos salvar a nós.
R. Hossana, hossana! Salvai-nos, Senhor! Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! 
14. Colocamos, por fim, sobre a verdadeira ânfora, que é o altar da Eucaristia, a patena com o pão e o cálice com o vinho, para que, por este sacrifício santo, se dê a grande transformação destes dons da criação no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor por todos nós.

R. Senhor, tornai-nos humildes servos, que fazem tudo o que mandais, para prepararmos dignamente a vossa mesa e saborearmos a alegria perene da vossa Páscoa gloriosa!
